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RESUMO

ARAR:JJO, Sarah Carolina Alves. Produção de porta-enxerto de cajueiro irrigado

com águas salinizadas e adubação potássica. 2017, 46p. Monografia

(Graduação em Agronomia) Universidade Federal de Campina Grande,
Pombal-PB, 2017

A formação de porta-enxerto de cajueiro, na região semiárida do Nordeste,

onde as águas nem sempre são de boa qualidade. está na dependência do uso
de técnicas que viabilizem o manejo do solo e da água com teor elevado de

sais. Desta forma, objetivou-se avaliar a produção de fitomassa de cajueiro

comum submetidos a diferentes níveis de salinidade da água de irrigação e

doses de potássio.O trabalho foi desenvolvido em condição de ambiente

protegido (casa de vegetação) da Universidade Federal de Campina Grande no

Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, campus Pombal -- PB, entre

maio a agosto de 2016. Adotou-se o delineamento de blocos casualizados em

esquema fatorial 5 x 4, com quatro repetições e duas plantas por parcela, sendo

os tratamentos composto por cinco níveis de condutividade elétrica da água de

rrigação (0,31 1,31 2,31 3,3 e 4,3 dS m'l) e quatro doses de potássio (70, 100.

130 e 160% de K) sendo a dose padrão 100% K (150 mg de K dm''de solo).

Irrigação com água CEa de até 2,62 dS m'l promove redução aceitável na

fitomassa de porta-enxerto de cajueiro comum de 10%. A dose de 105 mg de

K dm'3de substrato (equivalente a 70% da dose recomendada) estimula, o
acúmulo de fitomassa seca da parte aérea e fresca de raiz dos porta-enxerto

de cajueiro comum. Não houve interação significativa entre a salinidade da

água de irrigação e a adubação potássica sobre as fitomassas avaliadas em

porta-enxerto de cajueiro.

PALAVRAS-CHAVE: 4nacard/um occ/densa/e L. , salinização, potássio



ABSTRACT

The formation of cashew rootstocks, in the gemi-arid region of the Northeast.

where the water is not always of good quality, depends on the use of

techniques that enable the management of soir and water with high salt content.

The objective of this study was to evaluate the production of common cashew
nut biomass submitted to different leveis of irrigation water salinity and

potassium doses.The work was carried out in a protected environment

(greenhouse) of the Federal University of Campina Grande at the Agro - Food
Sciences and Technology Center, Pombal - PB campus, from May to August

2016.A randomized complete block design was used in a 5 x 4 factorial

scheme, with four replications and two plants per plot. The treatments were

composed of ave leveis of electrical conductivity of irrigation water (0,3; 1 ,3; 2,3;
3.3 and 4,4 dS m'l ) and four doses of potassium (70, 100, 130 and 160% K)

being the standard dose 100% K (150 mg of K dm'3of soil).Irrigation with ECw

water of up to 2.62 dS m'l promotes an acceptable reduction in the common

cashew rootstock biomass of 10%. The dose of 105 mg of K dm''of substrate

(equivalent to 70% of the recommended dose) stimulates the accumulation of

dry shoot and root fresh shoots of common cashew rootstocks.There was no

significant interaction between salinity of irrigation water and potassium

fertilization on the phytomasses evaluated in cashew rootstock.

KEY WORDS Anacardium occidentale L. salinization, potassium



l INTRODUÇÃO

O cajueiro, (4nacard/um occ/densa/e L.) é uma fruteira pertencente a família

Anacardiaceae, nativa da região nordeste do Brasil, que se encontra dispersa em

quase todo seu território (CAVALCANTI et al., 2008). Possui grande importância

económica para a região Nordeste principalmente o Ceará que vem representando

quase 50% do total de castanha - de - caju produzida no Brasil, sendo seguido pelos
estados do Rio Grande do Norte (n22%) e Piauí (:18%), os quais juntos

representam cerca de 90% do total produzido (IBGE 2015). É uma das frutíferas de
maior importância para o Nordeste brasileiro, tanto no aspecto social quanto no

económico, através da exportação da castanha (FERREIRA-SILVA et al.. 2009).
No Nordeste brasileiro atualmente há grandes áreas com solos salinizados.

devido à natureza física e química dos solos, ao déficit hídrico e à elevada taxa de

evaporação, com maior incidência do problema nas terras mais intensamente
cultivadas com o uso da irrigação, nos pólos de agricultura irrigada (SILVA et al.,

2011). Além da variabilidade espaço-temporal das chuvas, a qualidade das águas,
muitas vezes, compromete a capacidade produtiva das plantas glicófitas,

principalmente quando o solo não possui condições físicas para lixiviação de sais e
aeração suficiente à expansão radicular (CAVALCANTE et al., 2006).

A utilização de água salina na irrigação tem sido um desafio para produtores

rurais e pesquisadores, que constantemente desenvolvem estudos para possibilitar

o uso de água de qualidade inferior sem afetar a produtividade das culturas

(NASCIMENTO et al., 201 5).

Apesar de o cajueiro ser cultivado em condições semiáridas e apresentar
resistência moderada à salinidade, diversos estudos demonstram que o estresse

salino afeta severamente as fases de germinação (VOIGT et al., 2009), crescimento

inicial (FERREIRA-SALVA et al., 2008), enxertia (BEZERRA et al., 2002) e
prefloração (CARNEIRO et al., 2007), além de induzir distúrbios metabólicos
relacionados à mobilização de reservas (VOIGT et al., 2009), à fotossíntese

IBEZERRA et al., 2007) e ao metabolismo do nitrogênio (VIÉGAS et al., 2004).
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Além do uso de materiais com potencial de tolerância, faz-se necessário a

adoção de estratégias de manejo de solo e água, a exemplo da adubação mineral,

de modo a reduzir os efeitos negativos dos sais sobre as plantas (SA et al., 201 5).

A fertirrigação tem sido uma técnica bastante utilizada na região nordeste

(MEDEIROS et al., 2012), sendo o potássio um dos macronutrientes mais utilizados,

devido sua deficiência na maioria dos solos e importante papel que desempenha no

metabolismo vegetal (MALAVOLTA, 2005), sendo o segundo nutriente mais

requerido pelas plantas, além de possuir função osmorreguladora (EPSTEINI
BLOOM, 2006).

O suprimento adequado de nutrientes em dosagens suficientes também é uma

alternativa de reduzir a ação degenerativa dos sais às plantas. favorecendo o
crescimento e a produção das culturas. Ao considerar as inúmeras funções do

potássio na planta, entre elas a ativação de vários sistemas enzimáticos, que

participam no processo de respiração e fotossíntese, a participação do potássio na

regulação osmótica, na manutenção de água na planta por meio do controle de
fechamento e abertura dos estõmatosl a participação do K no controle de pragas e

doenças por efeito da resistência e da permeabilidade da membrana plasmática

(MARSCHNER, 20121 TAIZ & ZEIGER, 2013), em condições de salinidade, níveis

adequados desse elemento essencial promovem melhores condições no ambiente

radicular das plantas, resultando em maior crescimento e desenvolvimento

vegetal(HOLTHUSEN et al., 2012).

2 0BJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Avaliar a produção de fitomassa de porta-enxerto de cajueiro comum

submetido à salinidade da água e adubação com potássio no semiárido paraibano.

2.2 0bjetivos Específicos

Avaliar o efeito da interação salinidade da água de irrigação x dose de

potásssio sobre as variáveis de produção de fitomassa de cajueiro.

12



Definir o nível de salinidade da água de irrigação que promove o máximo de

salinidade do solo tolerado pelo cajueiro, sem prejudicar à produção de fitomassa.

Identificar a dose de potássio que mais atenua o efeito da salinidade da água

de irrigação na produção de fitomassa.

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Aspectos botânicos do cajueiro

Classificada botanicamente como cajueiro, denominado A. ocidentale este

pertence ao: Reino: Plantael Divisão: Magnoliophytal Classe: Magnoliopsidal

Ordem: Sapindalesl Família: Anacardiaceael Género: Anacardiumt Espécie:

Anacardium occidentale L.(OLIVEIRA, 2010).
Na natureza. existem basicamente dois tipos de cajueiro, o cajueiro comum ('4.

occ/densa/e L.) e o cajueiro anão-precoce (.4. occ/densa/e var. nanum)- o cajueiro

comum é o mais predominante no Nordeste ocorrendo de forma natural sem a
necessidade de plantio. Ele apresenta porte elevado, com altura variando entre 8 e
15 m e extensão da copa podendo atingir até 20 m, dependendo das condições de

clima, solo e sanidade(CRISÓSTOMO et al., 2001).

É uma planta andromonóica, ou seja, o seu sistema reprodutivo constitui-se de

flores masculinas (estaminadas) e hermafroditas na mesma planta. A inflorescência

é uma panícula onde se encontram os dois tipos de flores, em quantidades e

proporções que variam muito, tanto entre plantas como entre panículas de uma

mesma planta (CRISE)STOMO et al., 2001 )

A flor típica é pequena, possuindo 5 sépalas de coloração verde-clara e 5
pétalas esbranquiçadas, por ocasião da abertura, que se tornam rosadas, com o
passar do tempo. A flor estaminada possui ovário simples e rudimentar, além de 7 a

15 estames (um grande e 6 a 14 pequenos), enquanto a flor hermafrodita é similar,

mas possui ovário e pistilo funcionais, com variações e anomalias frequentes (PAIVA
et al., 2009).

O pseudofruto tem um crescimento lento, em relação ao fruto, atingindo o

tamanho máximo somente perto da completa maturação, devido à grande variação
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da relação peso do fruto/peso do falso fruto onde o fruto representa de 8 a 12% do

peso total (BARROS. 201 3).

A cultura do caju é de fácil adaptação a condições de seca nativa do Nordeste

do Brasil e seu cultivo tem grande importância socioeconómica para pequenos

produtores da região. A castanha é um dos principais produtos de exportação

(EMBRAPA, 2012)

Para a obtenção de um pomar, o principal elemento é a formação de mudas,

sendo assim, mudas de boa qualidade, bem manejadas, originam pomares

produtivos e de boa rentabilidade, no entanto, é preciso utilizar técnicas carretas na

formação de mudas (PASQUAL et al., 2001). Atualmente, a produção de mudas de

cajueiro utiliza compostos orgânicos e solo hidromórfico, enriquecido com

fertilizantes químicos e acondicionados em saquinhos plásticos de polietileno (LIMA

et al., 2001 ).

3.2 Qualidade de água para irrigação

A qualidade da água para irrigação pode ser definida principalmente pelos

aspectos químicos: por meio da quantidade total de sais dissolvidos e sua

composição iónica a qual depende da fonte de água, local e época de amostragem

(MAIA et al., 2012).

Tanto a qualidade quanto a quantidade de água, são grande importância para

a agricultura irrigada, no entanto, o aspecto da qualidade tem sido desprezado

devido ao fato de que, no passado, em geral as fontes de água, eram abundantes,

de boa qualidade e de fácil utilização: esta situação, todavia, está alterando-se em

muitos lugares (VASCONCELOS et al., 2009).

A qualidade da água para fins agrícolas obedece a uma classificação,

determinada pela concentração de alguns íons, tais como o sódio, potássio, cloretos

e os sulfatos, além de outros parâmetros, como sólidos dissolvidos e a

condutividade elétrica (BARROSO et al., 201 1 ).

No entanto, para que se possa fazer carreta interpretação da qualidade da

água para irrigação, os parâmetros analisados devem estar relacionados com seus
efeitos no solo, na cultura e no manejo da irrigação, os quais serão necessários para

14



controlar ou compensar os problemas relacionados com a qualidade da água

(BERNARDO et al., 2006).

O uso da irrigação, geralmente provoca a incorporação de sais ao perfil do

solo, por estarem presente na água, sais solúveis e, devido ao seu uso continuado e

ausência de lexiviação, o sal se deposita na zona do sistema radicular e na superfície

do solo, decorrente da evaporação da água. Armas et al. (2010) afirmam que, a
salinização do solo aumenta quando a quantidade de sais, nele acumulada pela

água de irrigação, é maior que a quantidade removida pela água de drenagem. No

entanto, altos níveis de sais nas águas de irrigação, tanto são prejudiciais ao
desenvolvimento das culturas como causam a obstrução dos sistemas de irrigação

(GARCIA et al., 2008).

Sendo assim. a qualidade da água é um dos motivos que ocasionam efeito

negativo no desenvolvimento das culturas e interferindo na produção, visto que a
água é constituinte dos tecidos vegetais chegando até mesmo a constituir mais de

90%) de algumas plantasl desta forma e para a utilização da água de qualidade

inferior na agricultura, deve-se utilizar um manejo racional através de alternativas

economicamente viáveis de modo que a cultura alcance a produtividade esperada

(MEDEIROS et al., 2007).

3.3 Utilização da água salina na agricultura

A expansão das áreas agrícolas em todo o mundo, associada à elevada

demanda por alimentos e de águas de boa qualidade têm gerado a necessidade do

uso de águas de qualidade inferior na agricultura, principalmente nas regiões

semiáridas do mundo e do Brasil, onde a água de irrigação, quase sempre, possui

concentração salina que compromete a exploração agrícola (MALHASHI et al., 20081

CAVALCANTE et al., 201 0).

Nas regiões, onde normalmente as águas das chuvas são mal distribuídas, e

em que, frequentemente a taxa evaporativa supera a precipitação pluviométrica, a

prática da irrigação torna-se uma necessidade cada vez mais exigida (GALVAO,
2013). Porém, Lacerda et al. (2009) descrevem que o grande problema com a água
utilizada nesses locais, é o perigo de salinização em função do transporte dos sais a

15



partir de fontes salinas associado ao manejo inadequado da irrigação e à deficiência

de drenagem.

A agricultura enfrenta um grande problema em todo o mundo, a escassez de

água de boa qualidade. Isso tem forçado muitos produtores a utilizar água salobra

para irrigar as culturas (SAVVAS et al., 20071 DIAS et al., 2014). Todavia o uso de

águas de baixa qualidade na irrigação, associado a aplicações excessivas de
fertilizantes, falta de drenagem e a baixa eficiência dos sistemas de irrigação, são as

principais razões para o aumento da salinidade do solo em áreas produtivas

(TRAVASSOS et al., 2011). Deste modo, Santos et al. (2010) discutem que as
propriedades químicas e físicas dos solos salinizados restringem a disponibilidade

de nutrientes para as plantas.

O uso de água salina na irrigação tem sido um desafio para produtores rurais e

pesquisadores, que constantemente desenvolvem estudos para possibilitar o uso de

água de qualidade inferior sem afetar a produtividade das culturas (NASCIMENTO et

al., 2015). No entanto, quando não se aplica as técnicas adequadas de manejo,

causa problemas nas plantas e no solo, além de afetar os equipamentos de

rrigação. Em relação à planta, a salinidade afeta o crescimento em todos os
estádios de desenvolvimento, todavia, a germinação, a emergência e o crescimento

inicial são as fases mais afetadas pela salinidade, na maioria das culturas agrícolas

(ARAUJO et al., 201 6).
No Nordeste brasileiro, a expansão das áreas comprometidas por sais nos

perímetros irrigados constitui transtornos económicos e sociais à região semiárida

onde o sistema agrícola produtivo depende da irrigação (MEDEIROS et al., 2010).

Nessa direção, o rendimento das culturas é diretamente comprometido pela

salinidade do solo e da água, devido os sais ocasionarem a redução da

disponibilidade da água para as plantas (SANTANA et al., 201 0).
A mistura de águas com elevadas concentrações de sais com água de boa

qualidade, apesar de não ser uma prática comum no semiárido nordestino, pode ser
uma alternativa para aumentar a disponibilidade de água nessa região,

principalmente nas áreas em que as águas apresentam elevados teores de sais.
Essa alternativa, além de aumentar o volume de água disponível por área. reduz o
valor da RAS e da CE das águas diluídas, influenciando diretamente na redução do
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risco de sodificação e salinização nos solos, influenciando diretamente no percentual

de emergência de plântulas e no desenvolvimento das plantas. Neste caso, a
utilização destas águas fica condicionada a tolerância das culturas à salinidade e ao

manejo da irrigação com vistas ao controle da salinização destas áreas (SANTOS et

al., 2009).

Várias alternativas têm sido avaliadas com o objetivo de possibilitar o uso de

águas salinas na agricultura irrigada, dentre estas se podem citar: o uso de espécies
halófitas forrageiras ou leguminosas, maior eficiência no manejo do solo, rotação de

culturas, irrigação com misturas de águas de diferentes concentrações salinas

(SALVA et al., 2008).
A redução no crescimento e no desenvolvimento ocasionada pelo uso de

águas salinas já pôde ser observada por pesquisadores em algumas fruteiras, como

citam Ferreira Neto et al. (2007) cultivando o coqueiro; Sousa et al. (201 1 ) na cultura

cajueiro; Gurgel et al. (2007) para a aceroleira e Sousa et al. (2008) estudando o
maracujazeiro; todavia, conforme Ayersl Westcot (1999) o efeito da salinidade da

água é variável entre espécies, entre genótipos e mesmo em uma espécie, entre
fases de desenvolvimento da mesma, o que permite dizer que a identificação de

materiais tolerantes pode ser uma alternativa ao uso de águas salinas aumentando a

disponibilidade hídrica na região semiárida.

4 Salinidade e seus efeitos sobre as culturas

4.1 0smótico, tóxico e nutricional.

Os mecanismos fisiológicos primários das plantas que promovem redução no

crescimento submetida ao estresse salino se manifestam, inicialmente, em escala de

horas ou dias, resultantes dos efeitos osmóticos dos sais presentes no solo, que

ocasionam estresse hídrico. Posteriormente. após semanas ou meses de exposição

ao estresse salino, os declínios na atividade meristemática e no alongamento celular

decorrem quando os sais absorvidos se acumulam em diferentes tecidos vegetais,

provocando desequilíbrio nutricional, toxicidade iónica e consequentes distúrbios
tabolismo das plantas (MUNNSI TESTER, 2008).funcionais e iniúrias no me
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Silva et al. (2000), resumem os efeitos da salinidade do solo sobre as plantas

em: efeito osmótico provocado pela redução do potencial osmótico; desbalanço
nutricional devido à elevada concentração iónica e a inibição da absorção de outros

cátions pelo sódio e o efeito tóxico dos íons de sódio e cloreto.

Os efeitos adversos dos sais dissolvidos nas águas ou nos solos, na maioria

dos casos, são refletidos na inibição e desuniformidade do crescimento, com

consequente, declínio na capacidade produtiva e na qualidade dos produtos obtidos

das plantas cultivadas. (CAVALCANTE et al., 2010).
A salinidade, uma vez que influência na estrutura do solo, reduz também a

sua capacidade de armazenar água e, consequentemente, sua absorção. Neste

caso, afeta também a absorção dos nutrientes em que o mecanismo de contato íon-

raiz ocorre em solução aquosa (fluxo em massa) e, assim, interferindo na absorção

principalmente de N, S. Ca e Mg (PRADO, 2007), efeito semelhante ao observado
em solos compactados (NOVAIS; MELLO, 2007).

No Brasil, devido à extensa área de semiárido existente, a salinidade do solo

e da água de irrigação é bastante pesquisada. Os efeitos deletérios da salinidade

sobre as plantas, associado à redução no potencial osmótico da solução do solo,

distúrbio na nutrição da planta, efeitos de íons específicos ou a interação entre

esses fatores, provoca sérios prejuízos à atividade agrícola (CAVALCANTE et al.,

Os efeitos da salinidade sobre o crescimento das plantas são consequências

de fatores osmóticos e iónicos. O efeito osmótico resulta das elevadas

concentrações de sais dissolvidos na solução do substrato, os quais reduzem o

potencial osmótico e hídrico dessa solução. diminuindo, consequentemente, a

disponibilidade de água e nutrientes para as plantas. O efeito iónico refere-se aos
íons absorvidos pelas plantas, principalmente o Na'' e o CI', os quais podem

provocar desequilíbrios iónicos e/ou efeitos tóxicos ao metabolismo vegetal

(MUNNS; TES'rER, 2008)

A absorção de água pelas raízes é afetada pela salinidade, pois a presença

de sais na solução do solo provoca aumento nas forças de retenção pelo efeito

osmótico. O aumento da pressão osmótica pode atingir níveis, que a planta não

consegue exercer força suficiente para absorver água, ainda que o solo se encontre

2010)
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aparentemente úmido, fenómeno conhecido como seca fisiológica (DIASI BLANCO,
20101 ALVES et al., 2011). Dependendo do grau de salinidade do solo a que as

plantas são submetidas, pode ocorrer plasmólise das células das raízes e ao invés

de absorver, a planta, perde água para a solução do solo (DIAS; BLANCO, 2010).

Os sintomas de toxicidade podem aparecer em qualquer cultura se as

concentrações de sais no interior são suficientemente altas ou acima de níveis de

tolerância da cultura. Os problemas de toxicidade aparecem quando certos íons do

solo ou da água são absorvidos pelas plantas e acumulados em seus tecidos em

concentrações suficientemente altas a um ponto que possa provocar danos a cultura

e reduzir o seu rendimento. (GALVÃO, 201 3)
De acordo com Cavalcante et al. (2010), o acúmulo de Na e CI, em tecidos

vegetais acarretam em toxicidade iónica devido a mudanças nas relações Na/K,

Na/Ca e CI/NO, provocando desde reduções no desenvolvimento até morte das

plantas.

A resposta das plantas à salinidade é dependente da espécie, do genótipo, do

estádio fenológico de um mesmo genótipo e do período de exposição às condições
salinas. As diferenças entre espécies estão associadas ao desenvolvimento de

mecanismos fisiológicos e bioquímicos, como o ajustamento osmótico, alterações

nas vias fotossintéticas, síntese de osmólitos compatíveis e ativação de sistemas

antioxidantes enzimáticos e não enzimáticos, que aumentam a capacidade de

sobrevivência das plantas em ambientes com concentrações elevadas de sais

(FREITAS et al., 2014).
Os efeitos mais marcantes da salinidade sobre as plantas se refletem em

alterações no potencial osmótico, na toxicidade iónica e no desequilíbrio nutricional,

provocando a redução do seu crescimento e consequentemente, sérios prejuízos à
atividade agrícola (SOUSA et al., 20081 AHMED; MONTANI, 2010)l esse estresse

ocasionado pelo manejo inadequado da água salina. podendo aumentar os teores

de sódio no solo, e gradualmente a porcentagem de sódio trocável, a razão de

adsorção de sódio e a condutividade elétrica do solo (HOLANDA FILHO et al.,

201 1)
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As plantas mais adaptadas aos ambientes salinos são conhecidas como

halófitasl por outro lado, as plantas sensíveis à salinidade ou mais bem adaptadas
aos ambientes não salinos, são chamadas de glicófitas (LARCHER, 2000).

A injúria provocada pelo acúmulo excessivo de íons tóxicos, Na' e CI', se

manifesta como clorose marginal e causa o surgimento de zonas necróticas, o que

contribui para aceleração dos processos de senescência e abscisão foliar (MUNNS,

2002). Em plantas que crescem em solos salinos, as células podem apresentar
distúrbios na homeostase iónica não somente devido ao aumento da concentração

de Na+ como também pela diminuição da concentração de K+ no citosol, causando a

conseqüente redução da relação K' /Na" (ZHU, 2003).
Quando há saturação no solo por teores apreciáveis de carbonato de sódio, o

pH do solo pode alcançar valores elevados e, nesse caso. há a diminuição da

disponibilidade de zinco, cobre. manganês, ferro e boro, podendo ocorrer deficiência

nas plantas cultivadas, principalmente em pequenas quantidades. Neste caso, o
crescimento das espécies cultivadas não é diretamente influenciado pelo carbonato

de sódio, mas pelo seu efeito sobre o pH do solo (DIASI BLANCO, 2010)

4.2 Adubação de cultivo / Potássio

No manejo dos fertilizantes em fruteiras tropicais deve-se levar em

consideração a necessidade da cultura, a disponibilidade de nutrientes no solo, o
modo e o custo de distribuição do fertilizante no campo o parcelamento, de acordo

com as fases de desenvolvimento da planta e a preservação do meio ambiente

(PAPADOPOULOS, 20011 LOPEZ, 2001). A adubação de árvores frutíferas deve
considerar ainda, a dificuldade em se aliar a produtividade à qualidade do produto

colhido, visto que o aspecto nutricional pode afetar características importantes do

fruto como cor, sabor, tamanho, dentre outras (MALAVOLTA, 1994).

Segundo Larcher (2000), a redução do crescimento foliar nas plantas, está
relacionada com a diminuição da produção de matéria seca da parte área e
radicular, podendo ser influenciada diretamente pelo acúmulo de altos teores de Na

e Cl- . Silvo et al. (2013) afirmam que a concentração eletrolítica da solução do solo,

causada pelo excesso de adubação, pode ainda causar desequilíbrio nutricional.

toxidade de alguns íons e interferência hormonal, causando a diminuição da

+
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plasticidade das células e redução da permeabilidade da membrana citoplasmática

da planta, influenciando assim no processo da fotossíntese, já que o conteúdo de

clorofila nas plantas é diminuído.

o potássio é um nutriente essencial para o crescimento e desenvolvimento

das plantas, pois desempenha papel vital nas células vegetais. incluindo

osmorregulação, fotossíntese, ativação enzimática e a formação de proteínas

(KUMAR et al., 2007). Além disso, o potássio nas plantas estimula o aproveitamento

do nitrogênio possibilitando que sua absorção, assimilação, nutrição e
consequentemente que a sua produtividade, sejam aumentadas (VIANAI KIEHL,
2010).

A essencialidade do potássio ao desenvolvimento das plantas está

relacionada, principalmente a participação direta ou indiretamente de inúmeros

processos bioquímicos e em mais de 60 reações enzimáticas envolvidos com o
metabolismo dos carboidratos, na fotossíntese, respiração e translocação e síntese

de proteínas sendo que sua carência é refletida numa baixa taxa de crescimento

(DONG et al., 2004; COELHO et al., 20071 PETTIGREW, 2008).

O suprimento inadequado de potássio pode ocasionar um funcionamento

rregular dos estõmatos da planta, diminuindo a assimilação de CO2 e a taxa

fotossintética. O excesso do potássio pode diminuir a absorção de Ca e Mg,

chegando a causar a deficiência desses elementos. O excesso de potássio pode
causar também uma diminuição na assimilação do fósforo (SILVEIRAI MALAVOLTA.

2006).

4.3 Salinidade em mudas de cajueiro

O efeito da salinidade sobre o desenvolvimento das plantas é umassunto

discutido em vários países, principalmente, nos que apresentam regiões áridas e
semiáridas(RIBEIRO et al., 2009).

Além dos efeitos deletérios da salinidade no solo, outro efeito pode ser visto é

na germinação de sementes. A presença de sais interfere no potencial hídrico do

solo, reduzindo o gradiente de potencial entre o solo e a superfície da semente,

restringindo a captação de água pela semente, e reduzindo as taxas de germinação

(LOPES et al., 2008).
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Em geral, a salinidade inibe o crescimento das plantas, em função dos efeitos

osmóticos e tóxicos dos íons (MUNNS, 2002). Dentre os processos fisiológicos

afetados pelo estresse salino, destacam-se a assimilação do CO2 e a síntese de

proteínas, as quais limitam a capacidade produtiva das plantas.
No caso da produção de mudas, esse efeito é mais pronunciado, uma vez que

nessa fase as plântulas estão mais susceptíveis aos efeitos do sal. Em cajueiro anão

precoce estudos evidenciam que a porcentagem de germinação só é afetada em
níveis elevados de sal, no entanto, o tempo médio de emergência das plântulas de

cajueiro é afetado atrasando assim a emergência dessas plântulas (BEZERRA et al.,
2002: CARNEIRO et al., 2002). Podendo-se inferir que o cajueiro anão precoce e
mais tolerante durante a germinação que durante as fases posteriores do

desenvolvimento de plântulas (BEZERRA et al., 2007).

Nos últimos anos foram desenvolvidos diversos estudos sobre os efeitos do

estresse salino no desenvolvimento do cajueiro-anão precoce; em geral, observa-se

que o crescimento da planta jovem foi severamente afetado (FERREIRA-SILVA et

al., 2008). Tais efeitos também foram observados quando o cajueiro ainda se
encontrava na fase de plântula (ABREU et al., 2008) na planta adulta, porém, não foi

observado qualquer efeito decorrente da exposição aos sais (AMORIM et al., 2010).
Os estudos existentes sobre salinidade em cajueiro abrangem exclusivamente

a fase de formação de plantas jovens e de porta-enxerto (ALVES et al.. 2009)

havendo, entretanto, poucos trabalhos relacionados à germinação e ao

estabelecimento de plântulas (CARNEIRO et al., 2002; BEZERRA et al., 20021

ARAUJO et al., 2009; SOUSA et al.. 201 1 ; MARQUES et al., 201 1 ).

Segundo Alves al. (2008) o clone CCP 09 apresentou a capacidade de

retenção de Na+ no sistema radicular até a dose de 300 mN de Naco. Nas folhas,

observou-se que esse clone obteve maior restrição ao fluxo de Na+, demonstrando

uma característica importante de sua utilização como porta-enxerto em áreas

salinizadas.

Em trabalho realizado por Alves al. (2009) sobre concentrações de K+ em

raízes de plântulas de cajueiro expostas à salinidade do Naco, onde os resultados

evidenciam que as reduções nas concentrações de K' causadas pelo excesso de

NaCI são causadas principalmente pelo aumento no fluxo de K' devido aos danos
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de membranas e diminuição no influxo, por inibição no sistema de alta e baixa

afinidade de K'. Uma menor contribuição se deve à migração desse nutriente das

raízes para a parte aérea sob condições de salinidade, onde esse soluto atuaria

como componente osmótico, auxiliando na manutenção do turgor celular e absorção

de água durante o estresse.

4.4 Interação Salinidade e Potássio

Algumas práticas estão sendo desenvolvidas, em diversos países, na tentativa

de mitigar os efeitos depressivos às plantas, dos sais contidos tanto nos solos

quanto na água de irrigação. Dentre estas práticas destacam-se as técnicas
convencionais de adubação, com base no emprego de fertilizantes, que favorecem a

aquisição de nutrientes pelas plantas em condições de salinidade (SILVA et al..

A adubação potássica vem apresentando resultados satisfatórios no que alz

respeito à tolerância das plantas ao estresse salino, em virtude do potássio ser
reconhecido como vital para diversos processos biológicos nas células das plantas,

tais como, ativação enzimática, respiração, fotossíntese e melhoria no balanço

hídrico. Além disso, o manejo na fertilização potássica pode resultar em maior

competição desse macroelemento com outros cátions, especialmente o Na+

(HEIDARl; JAMSHIO, 2010).
A função do potássio na fisiologia das plantas é observada porquê et al

(2012), os quais ao avaliarem a interação deficiência de potássio x estresse salino

no comprometimento da fotossíntese em mudas de ilha, verificaram que essa

interação resultou numa redução grave na reação fotoquímica, dificultando a taxa de

transporte de elétrons dos dois fotossistemas. Justificaram também. que as

mudanças na fotossíntese das plantas podem estar relacionadas às exigências

fotossintéticas de potássio para reduzir a agressividade de um ambiente salino.

201 1)

4.5 Importância dos porta-enxertos

As mudas de cajueiro podem ser propagadas tanto via sexual (sementes)

como via assexual (enxertia), sendo esta última recomendada para a exploração
maior uniformidade entre as plantas quanto ao porte,comercial proporcionarrrporr
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produção e qualidade dos produtos (amêndoas e pedúnculos). Nesse caso,
recomenda-se a enxertia via garfagem lateral, realizada em porta - enxertos

oriundos de sementes, quando apresentam altura entre 16 a 25 cm, diâmetro de

caule na região da enxertia entre 4 e 5 mm e, no mínimo, oito folhas maduras

(CAVALCANTI JÚNIOR, 2013). Sementes do clone de cajueiro-anão (também

conhecido como "cajueiro-anão-precoce") 'CCP 06' são as mais recomendadas para

porta-enxerto, uma vez que apresentam elevadas taxas de germinação e de

sucesso de enxertia (PARVA et al., 20081 ARAÚJO et al., 20091 SERRANO et al.,

No Brasil, o clone-copa de cajueiro mais cultivado é o 'CCP 76', devido,

principalmente, à elevada capacidade adaptativa em diferentes condições
edafoclimáticas e à qualidade de seu fruto (VIDAL NETO et al., 201 3).

Na fruticultura, os porta-enxertos é selecionada pelas características que

conferem à copa, das quais se destacam o vigor, a tolerância a pragas e doenças, a

precocidade, e os incrementos na produção e nos atributos de qualidade dos frutos

(CASTLE, 2010). Ademais, diferentes combinações entre porta-enxertos e copa
resultam em alterações fisiológicas das plantas, que podem originar melhores

adaptações a diferentes condições ambientais (PARVA et al., 2008). Alguns autores
evidenciam a existência de diferentes interações entre porta-enxertos e copas de

cajueiro quanto à resistência às doenças (CARDOSO et al., 2010), tolerância à
salinidade (FERREIRA-SILVA et al., 20091 SOUSA et al., 2011) e exigências

hídricas (OLIVEIRA et al., 2003).

2013)

5 MATERIAL E MÉTODOS

5.1 Localização do experimento

O experimento foi conduzido de maio a agosto de 2016, em condições de

ambiente protegido (casa de vegetação) no Centro de Ciências e Tecnologia

Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA/UFCG), Campus
Pombal-PB, 6'48'16" S. 37'49'15" O e altitude média de 144 m.

Segundo a classificação de Kóppen, adaptada ao Brasil, o clima da região é
classificado como BSh semiárido quente, temperatura média anual de 28'C.
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precipitações pluviométricas em torno de 750 mm ano'l e evaporação média anual

de 2000 mm (COELHOS SONCIN, 1982)-

5.2 Delineamento experimental e tratamentos

utilizou-se o delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 4,

com quatro repetições e duas plantas por parcela, cujos tratamentos consistiram de

diferentes níveis de condutividades elétricas da água de irrigação - CEa (0,31 1,31

2.3: 3,3 e 4,3 dS m'l) associado a doses de potássio (70, 100, 130 e 160% de K).

Sendo a dose referente a 100% correspondeu a 150 mg de K dm'' conforme

(NOVAIS et al., 1991).

Os níveis salinos foram selecionados de acordo com Carneiro et al. (2002).

que notou sensibilidade na cultura do cajueiro anão precoce com o aumento da
condutividade elétrica da água de irrigação, sendo o limite da salinidade da água de

irrigação para o crescimento inicial do cajueiro anão-precoce de 1 ,48 dS m''
As águas de diferentes salinidade foram obtidas a partir da água de

abastecimento (CEa de 0,3 dS m'l) mediante a adição de Cloreto de sódio(NaCI), de

cálcio (CaCl2.2H2O) e magnésio (MgCl2.6H2O), na proporção de 7:2:1, relação esta

predominante nas principais fontes de água disponíveis para irrigação no Nordeste
brasileiro (MEDEIROS, 1992), obedecendo-se a relação entre CEa e a concentração

dos sais (mg L'l : 640 x CEa x 10) conforme Richards (1954)-

5.3 Produção de porta-enxerto

Para a obtenção dos portas-enxerto foram utilizados sacolas plásticas que

apresentavam as seguintes dimensões de 25 cm de altura e 13 cm de diâmetro com

capacidade para 1150 mLI e perfuradas na parte inferior para permitir a livre

drenagem da água. O substrato composto de Neossolo flúvico (82%) + Areia (15%)
+ Esterco bovino (3%), cujas características físicas e químicas (Tabela 1) foram

determinadas segundo Claessem (1997) e analisadas no Laboratório de Solo e

Nutrição de Planta do CCTA/UFCG. As sacolas foram acomodadas em bancadas
metálicas (cantoneiras), a uma altura de 0,8 m do solo (Figura 1 ).
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Usou-se sementes de cajueiros gigantes (comum) provenientes do Prometo de

Assentamento Santa Agostinha, situado no Município de Caraúbas - RN. As
sementes foram selecionadas conforme tamanho e sanidade.

A semeadura foi feita dia 28/04/2016, usando uma castanha por sacola, cujo

substrato na capacidade de campo com água de CEa de 0,3 dS m'', inserida na

posição vertical com base voltada para cima (ponto de inserção da castanha ao

pendúculo), na profundidade de aproximadamente 3 cm, conforme recomendações
da EMBRAPA- CNPAT (EMBRAPA, 2001).

Figura 1. Disposição das sacolas nas bancadas metálicas

Tabela 1 . Características físicas e químicas do substrato utilizado no experimento

Complexo sortido

textural aparente total orgânica P; 'gcm-' a%n

Extrato de saturação
êo.z' HCO3' Saturação

elétrica do extrato de

saturação do substrato a 25 'C

Durante o período de germinação e emergência das plântulas, o solo foi

mantido próximo da capacidade de campo, com a água de abastecimento local (CEa
de 0,3 dS m'').

O início da aplicação dos diferentes níveis salinos ocorreu aos 10 dias após a

emergência das plântulas (DAE), com irrigações diárias no início da manhã e final da
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tarde de forma manual usando uma profeta graduada, correspondente ao
tratamento. A adubação de cobertura foi realizada com um forTnulado a base de

nitrogênio (N) e fósforo (P), confomle recomendação de adubação para ensaios em

vasos contida em Novais et al. (1991), aplicando-se as quantidades de 100 e 300

mg kg'l de solo de N e Pios, respectivamente, nas formas de ureia e fosfato
monoamõnio, sendo parcelada em duas aplicações em cobertura, via água de

irrigação, aos 25 e 44 dias após a semeadura (DAS).
As irrigações foram feitas baseadas no processo de lisimetria de drenagem

(utilizando 20 sacolas colocando um coletor em cada), com aplicação diária do
volume retido nas sacolas, determinado pela diferença entre o volume aplicado e o

drenado da irrigação anterior (BERNARDO et al., 2006), aplicado no final da tarde.

Sendo aplicado a cada 10 dias, uma oração de lexiviação de 15% com base no

volume aplicado neste período, com o propósito de reduzir o acumula de sais do

substrato.

O início da adubação potássica ocorreu aos 15 DAE, dividida em 12

aplicações, realizadas semanalmente, usando como fonte de sais o cloreto de

potássio (60% de K) (NOVAIS et al., 1991), com aplicações realizadas via

fertirrigação com água de irrigação de condutividade elétrica de 0,3 dS m'' para
todos os tratamentos.

O controle fitossanitário foi de caráter preventivo e/ou curativo mediante a

incidência de eventuais pragas e doenças. As pulverizações foram realizadas no

período da tarde. As capinas foram feitas sempre que necessário controlar a
incidência de plantas invasoras, nocivas à cultura de interesse.

7.1 Variáveis analisadas

A produção de fitomassa de porta-enxerto (Figura 2A e B) foi avaliada aos 100

DAE, tempo médio para produção de porta-enxerto de cajueiro. As plantas foram

coletadas, em seguida, realizou-se a lavagem das raízes para eliminar o solo

aderido e dividiu-se cada planta em folha. caule e raiz. posteriormente, o material foi

acondicionada em saco de papel previamente identificados e levados ao laboratório

para determinação através da balança analítica (Figura 3A e B) da fitomassa fresca

da folhas (FFF), fitomassa fresca de caule (FFC), fitomassa fresca de raiz (FFR),
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fitomassa fresca da parte aérea (FFPA) (caule + raiz), com o somatório destas

fitomassas, encontrou-se a fitomassa fresca total (FFT).Em seguida foram

colocadasem estufa de circulação de ar à 65 OC por 72 horas (Figura 4B) para

detemlinação da ültomassa seca das folhas (FSF), üitomassa seca de caule (FSC),
ültomassa seca de raiz (FSR). üitomassa seca daparte aérea (FSPA) (caule + raiz),

com o somatório destas fitomassas, encontrou-se a üitomassa seca total (FFT). A
avaliação ocorreu nessa época, pois é o tempo médio para produção de porta-

enxerto de cajueiro.

-- DAE (A) e (B).

Para detemiinar a fitomassa fresca (folhas, caule e raiz), cortou-se e separou

cada parte das plantas, pesando-se de imediato em balança de precisão (0,001 g)

(Figura 3A e B), para detemlinação da FFF, FFC (o somatório determinou-se FFPA)
e FFR. Sendo determinado a FFT a partir do somatório da FFPA e FFR.

\

(A)

\,W
k

AA':::==:::=:!:!::::' ::: = '=: :: = : :==::n =:: !=.---aüÜüninin:

Figura 3. Pesagem da fitomassa fresca de caule (A) e de folhas (B).
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Após a pesagem das fitomassas frescas, as distintas partes da planta (folhas,

caule e raízes) foram acondicionadas separadamente em sacos de papel

devidamente identiülcados e postos para secar em estufa de circulação forçada de

ar, mantida na temperatura de 65oC até obtenção de massa constante para

determinação da FSF, FSC (o somatório determinou-se FSPA) e a FSR. Sendo
detemtinado a FST a partir do somatório da FSPA e FSR (Figura 4 A e B).

Figura 4. Material posto para secar em estufa (A) e pesagem da fitomassa seca de folhas (B)

7.2 Análise estatística

As variáveis foram avaliadas mediante análise de variância, pelo teste F (l e

5% de probabilidade) e no caso de efeito signiülcativo, realizou-se análise de

regressão polinomial linear e quadrática, utilizando-se do software estatístico

SISVAR (FERREIRA, 201 1 ).

8 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme o resultado da análise de variância (Tabela 2) constata-se que

houve efeito significativo da salinidade da água de irrigação sobre a fitomassa fresca

das folhas (FFF), üitomassa fresca da parte aérea (FFPA) e üitomassa fresca total

(FFT). Já para o fator doses de potássio nota-se apenas efeito significativo para
fitomassa fresca de raiz. Não se verificou efeito de significância na interação entre

salinidade da água de irrigação e doses de potássio sobre os portas-enxerto de

cajueiro comum aos 100 DAE para nenhuma variável estudada.
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uadrados médios

GL FFC FFFI FFRI FFPA FFT

Salinidade (S)

Reg. Linear

Reg. Quadrática

Doses de potássio (DK)

Reg linear

Reg. Quadrática

Int. (Sal x K)

Bloco

4

l

l

3

l

l

12

3

2,96"

3,74"

4,15"

0,64

1 ,09ns

0.40"

1 ,31 's

33,99

S

5,09

18,68

1 ,37"

3,22"

8,05"

1 ,37"

1 ,58

69.98

ns

3,19"

5,81

3,72"

4,39

1 1 ,21

1 .64"

0,26"

6,79

13,22

39,17

l0,27"

6,12ns

1 5,1 0ns

3.26"

3,44ns

159,65

28,66

75,14

26,36"

17,58

52 ,31 ns

0.27"

4,62ns

139 ,40

S

CV (OZo)
16.05 14,88 1 3,78 1 9,03 20,18

estatística

realizada após transformação de dados em l/x

O aumento da salinidade da água de irrigação afetou negativamente a

fitomassa fresca de folha e através da equação de regressão (Figura 5A), nota-se

efeito linear e decrescente, proporcionando uma diminuição na FFF de 4,12% por

aumento unitário da CEa, portanto, as plantas irrigadas com CEa de 4.3 dS m''

tiveram decréscimo de 16,48% (1 ,04 g) quando comparadas com as irrigadas com o
menor nível salino (0,3 dS m'l). Denota-se que a redução na produção na biomassa

é consequência de mecanismos de ajustamento às condições de estresse salino a

qual a cultura está submetida, incluindo modificações no balanço iónico, potencial

hídrico, nutrição mineral, fechamento estomático, eficiência fotossintética e alocação

de carbono (TAIZI ZEIGER, 201 3).

Com relação a FFR sob distintas doses de K constata-se de acordo com a

equação de regressão (Figura 5B), efeito linear com redução da FFR com o
aumento das doses de K, na ordem de 7,03%, para cada incremento de 30% na

de K. ou seia, as plantas adubadas com a maior dose de potássio (160% de K)dose
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apresentaram perdas de 20,7% quando comparadas com as plantas adubadas com

a dose de potássio 70% de K. Segundo Alcarde et al. (2007), as exigênc\as

nutricionais das plantas variam conforme a fase de desenvolvimento, nesse sentido,

quando se aplica quantidade superior as requeridas pela espécie, poderá ocorrer

efeitos antagónicos

8 A

f"' 6

a4

u' 2 l y=5,906-0.342"x R::0,91

C c:

a
LL
LL 4 y=4,8157 - 0,0113"x R' : 0,85

1.3 2,3 3,3 4.3 70 100 130 160

CEa (dS m'1) % Dose recomendada de K

Figura 5. Fitomassa fresca de folha (FFF) e fitomassa fresca raiz (FFR) de porta-enxerto de cajueiro
comum em função da salinidade da água de irrigação (A) e doses de potássio (B) aos 100 DAE.

Por meio da análise de regressão para porta-enxerto de cajueiro comum a

variável FFPA (Figura 6A), verifica-se efeito linear decrescente com o aumento da

condutividade elétrica da água de irrigação, causando decréscimo de 3,58% por

aumento unitário da salinidade da água, ou seja, ocorreu uma redução de 14,32%

(1,98 g) nas plantas irrigadas com água de 4,3dS m'l, em relação as plantas que
receberam água de 0,3 dS m'l. De acordo com Andrade Júnior et al. (2011), a
salinidade afeta a absorção de água e o crescimento das plantas devido à redução

no potencial hídrico da solução externa por meio do efeito osmótico dos sais Na' e
CI' introduzidos.

Assim como observado para FFF e FFPA, os distintos níveis salinos também

interferiram negativamente sobre a FFT de porta-enxerto de cajueiro comum aos
100 DAE e através da equação de regressão (Figura 6B), verifica-se efeito linear,

com diminuição na ordem de 3,85% por aumento unitário da CEa, ou seja, as

plantas irrigadas com CEa de 4,3 dS m'l tiveram diminuições de 2,74 g (15,4%)

quando comparadas com as irrigadas com 0,3 dS m'l. A redução da fitomassa das
plantas nos níveis mais altos de salinidade ocorreu, provavelmente, devido ao

0
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aumento da pressão osmótica das soluções provocado pelo elevado nível de sal e
consequente diminuição da absorção de água pelas plantas (BIE, 2004).

20

b 15C
(a

o) lO
<a.
É5

A 20 B

a10

y = 13.778 - 0,494"x R: : 0,74
y = 17,766- 0,685"x R' : 0,70

la 23 3.3

CEa (dS m'') ... CEa (dS m'l)

cl)rnum em função da sa inidadida água de(FF PA) o aostotal DAE ) (B) de porta-enxerto de cajueiro

Verifica-se, com base no resumo da análise de variância (Tabela 3), efeito

significativo do fator salinidade da água de irrigação sobre a fitomassa seca de caule

(FSC), fitomassa seca raiz (FSR) e fitomassa seca total (FST) Já em relação a
fitomassa seca da parte aérea observa-se efeito significativo apenas para doses de

potássio. Quanto à interação entre os fatores (salinidade da água de irrigação e
\ não foi observado efeito significativo sobre as vanãve\sdoses de p

estudadas

otássio

0L
0,3

0 L--
0,3 4,3

4.3
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ai;:"..'' ''S=S=UHIRS':ZH:=ll elBBH :
aoós emergência - DAE. rados médios

GL FSC' FSF' FSR' FSPA' FST

Salinidade (S)

Reg. linear

Reg. quadrática

Doses de potássio (K)

Reg linear

Reg. quadrática

Int. (S x K)

Bloco

4

l

l

3

l

l

12

3

0,92 0.57"

0,22"

0.39"

0,73's

1 ,33"

0,86"

0,48"

0,36"

1 ,20 2.03ns

2,62"

1 ,69"

7,14

2,13

0,64"

0,21"

0,59ns

0,04"

0,23"

0,06's

3,20 13,87

6,24"

2.87"

6,39"

2,19"

1,13

0,18"

0,36"

0,12"

3,10

5,64

2.86"

0,96"

0,56"

1 .33"

0.63's

0,15"

0,19"

CV(%) l0.93 16,48 9,52 15,24 15,24

ética

realizada após transformação de dados em 1/;.

O aumento da CEa afetou de forma negativa a fitomassa seca de caule e raiz

dos porta-enxerto de cajueiro comum e, de acordo com as equações de regressão
(Figura 7A e B) percebe-se declínio na FSC e FSR respectivamente, de 6 e 9,3%

por aumento unitário da CEa, equivalente a uma redução de 24% (0,47 g) e 37,2%

(0,54 g) na FSC e FSR das plantas irrigadas com água de 4,3 dS m'' quando

comparado com o menor nível salino (0,3 dS m'l)- Dessa forma, as raízes ao
crescerem em meio salino todas as demais partes da planta podem ser afetadas,

pois segundo Al-Karaki et al. (2009) confirmam que a diminuição do potencial

osmótico do meio atua de forma negativa sobre o processo fisiológico, reduzindo a

absorção de água pelas raízes, inibindo a atividade meristemática e o alongamento

celular e, consequentemente redução no crescimento e desenvolvimento das

plantas. Sá et al. (2013) acrescenta que a redução na fitomassa da raiz em função
da salinidade pode ter surgido como uma estratégia de defesa da planta, afim de
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reduzir a incorporação dos íons tóxicos, possibilitando que a planta resista a
salinidade por mais tempo-

4 B

C

LL

'b 1 ,5
C

al
E
u- 0,5

+

y = 1,4424- 0,1345"x R' = 0,70

y = 1,9491- o,117"x R: : 0,60

4.3

decréscimoocorrido emter
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cajueiro comum em função da sal nidade da águatomassa seca de raiz (F SR(dS)m'l)porta-enxerto de

Na Figura 8A tem-se a análise de regressão da FSPA em função da

adubação potássica, notando-se redução linear com o aumento das doses de K, na

ordem de 5,68%. na FSPA aos 100 DAE. para cada incremento de 30% na dose de

K, ou seja, as plantas adubadas com a maior dose de potássio (160% de K)

apresentaram perdas de 17,06% (0,62 g) quando comparadas com as plantas
adubadas com a dose de potássio 70% de K.

A fitomassa seca total de portas-enxertos de cajueiro comum diminuiu de forma

linear (Figura 8B), aos 100 DAE, registrando-se decréscimo de 6,27% por

incremento unitário de CEa. Esse decréscimo resultou em perda de 25,08% (1 ,17 g)

na FST das plantas submetidas a irrigação com CEa de 4,3 dS m'' em relação com

as plantas irrigadas com a menor salinidade (0,3dS m'l). De acordo com Taizl Zeiger

(2013), as perdas na acumulação de fitomassa em plantas sob estresse salino são

provocadas pela abscisão e redução da área foliar, em função da senescência
precoce causada pela ação tóxica do excesso de sais na água de irrigação. Além do

mais o estresse salino pode provocar desequilíbrio nutricional e fisiológico com

influência direta na conversão do carbono assimilado pelas plantas, reduzindo seu

crescimento e sua biomassa. Oliveira et al. (2009) notou sensibilidade do clone CCP
76 utilizado como porta-enxerto, havendo decréscimo na produção de fitomassa com

aumento da condutividade elétrica da água a partir da CEa de 0,8 dS m''.Apesar de
funcão do aumento da CEa, mas na maioria, as

0
0.3

1.3 A '{



.S5f.Cc \ÇÜ $
reduções foram baixas o que favorece o uso de água com nível salino maior que 0,3

dS m'l na produção de porta-enxerto de cajueiro comum.

6 A B

hE4
H

LL y = 3,691- 0,007"x R: ; 0 60

l y=4,6556-0,292"x R::0,73

100 130 160

% Dose recomendada de K CEa (dS m'l)

Figura 8. Fitomassa seca da parte aérea (FSPA) e üitomassa seca total (FST) de porta-enxerto de
cajueiro comum em função das doses de potássio (A) e salinidade da água de irrigação (B) aos 100
DAE

.L
70

4,33,32,31 ,3

9 CONCLUSÕES

Irrigação com água de CEa 2,62 dS m'l, promove redução aceitável na fitomassa
fresca e seca de porta-enxerto de cajueiro comum de 10%

A dose de 105 mg de K dm'3 de substrato (equivalente a 70% da dose

recomendada) estimula, o acúmulo de fitomassa seca da parte aérea e fresca de

raiz dos porta-enxerto de cajueiro comum;

Não houve interação significativa entre a salinidade da água de irrigação e a
hrÊ as fitomassas avaliadas em porta-enxerto de cajueiroadubaçã

comum.
potássica se0
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